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LICENÇA DE OPERAÇÃO - L.O. No 136112-051" Alteração

O INSTITUTO DE PROTEÇÃO AMBIENTAL DO AMAZONAS -
IPAAM, no uso das atribuições que lhe confere a Lei nq 3.785 de 24 de Jutho de 2012,
expede a presente Licença que autoriza a:

INTEREssADo: Alfatec lndústria e Comércio Ltda.

ENDEREÇo IARA coRRlspott»Êrctl: Av. Mandii, no 1261, Distrito lndustrial, Manaus-
AM

ôOVÊFâ|O DO EsÍrrDO

bÚeh*ç!rfu

Juliano Marcos í&/" 0"..r-
Diretor*rG{+Ente

ArrvrDADE: lndústria Química.

LocALrzAÇÃo DA ArrvrDADE: Av. Mandii, no 1261 , Distrito lndustrial, nas coordenadas
geográficas; -03'7'41,35'S e -59'58'54,29'W, Manaus-AM.

FTNALTDADE: Autorizar a fabricaçáo e o transporte rodoviário de solda, fluxo para
solda, solvente, chapas, lâminas e sacos plásticos polibolhas destinadas a
embalagens industriais, bem como o transporte destês e da solda, solvente
contaminado e a reciclagem de borra e de fluxo de solda.

PorENcrALPoLUrDoR/DEGRAD,roon:Grande Ponrr:Médio

PRÂzo DE VALTDADE DESTA LrcErÇl: I 175 Drns.

Atenção:
. Estâ licetrçâ é compostâ de 16 reslrições e/ou coudições cotrstantes no verso, cujo não

cumprimento/atetrdimento sujeitlrá â sua invalidação e/ou âs penalidades preyistâs em normas.
. Esta licençâ rlão comprova nem substitui o documento de propriedade, de posse ou de domí[io do

imóvel.
. Estâ licetrç8 deve pdrmanecer na locâlizâçâo da âtividade e expostâ de forma visível (frentc e verso).

Manaus-AM. 08 de Fevereiro de 2023.
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Técnica



RESTRTÇÕE§ E/Ou CONDIçÔE§ DE VALIDADE DESTA LICENÇA - LO N' 136/12-05 l. Alteração

l. O pedido de licanciamento e a resp€ctiv! concesdo da mesm& só tcrá vâlidade quarúo publicrd! Diário OÍicial do Estado,
periódico regionÀ'l local ou local de grândc ciÍculaçâo, em meio eletrônico de comunic!çâo manlido pelo IPÁAM, ou nos mursis
das PrÊfeituns e Câmarâs Municipâis, conforme aí.24, da Lei n".3.7t5 de 24 dejulho de 2012;

2. A rolicitafão da renovaçio da Licança Ambientâl dcverá ser requerids num pÉzo mlíimo de 120 dias, anles do vencimento.
conforme âí.23. da tei n'.3.785 dê 24 dejulho de 2012;

3. A preseate Licençs esú sendo concedida com base nas informaçô€§ constsDtes no procar«, tr". Ml6lTll2.
,1. Toda e quâlquer modiÍicação intÍoduzida no projêto apôs ã emissâo da Licença implicÀÍá na sua automática invalidaçeo, devendo

s€Í solicitlds nova Licençs, com ônus paie o inleÍessado.
5. Estâ Liccnça é vólida apcn&s paiô â localização, atividade e linalidâde consbnte ú mesmÀ devendo o intersssado rcqüereÍ ao

IPAAM nova Llcença quando houver mudrnça de qualquer um dcstes itens.
6. Esta Licençâ íãó dispensa e nem substitui n.nhum doêumento exiSido pela Lcgishçeo Federâ|, Estaduâl e Münicipal.
7. A coletr a o raíspoÍte dos rcsíduos de qualquer nüuÍeza gcrâdos no êmpÍeendimeíto dcvcm seÍ efetuados poÍ p€ssoa

ílsica/jüridics licencilds em óÍgào competenre pâra ess atividade.
8. R€alizar monitoÍâmento $Daltral dos efluentes hidrosaniÉrios, por meio de laboratóÍio cadastmdo e licenciado neste IPÂAM,

devetrdo s€r avalirdas as amostaas colctadas simultanesmente . pam efluente bÍuto e final, os registros araliticos deve conteÍ a
a5sinaturf, do r€sponsávrl técDico p€lÀs análises, com cilação d8 metodologiâ Ltilizldr pala p.es€rvaçio ds úÍlo6Ea, que deved
seÍ colctado por técnico habilitâdo devendo os rcsultsdos estâÍ em conformidâde com os padrôes dô legislâção vigentc- Os laudos
analíticos devem seÍ encamiúados lrúaltnlmcnta ao [PAÁM. O laudo amlítico deve indicaÍ no mínimo os següintes
pârâmefos: pH, .or. t[Íbid.r. DBO5, DBO, ól.oi c gr. s vcg.t iq $lidor r.diú.trtlv.iq ólidor !u!p.r!or, iólidos
diirokido& úlido. volít i!. úlido! firo!. úlido. tot i!, íitrogêlio orglÍico tot.l! úittrtot' rihilor, 3ulf.to!, fó3foro.
coliformaa tarmololaraoLs. Hav€ndo rltemções nos niveis de concenúaçõ€s dos p8râmesos amostrâdos, compôÉdos âos
limit€s ilustrsdos na Resolução CONAMÁ n" 430,201I que dispõe sobre as c.ndições de padrões de larçamento de efluenles,
complementa e altera â Resolução n' 35?2005, âpaesentâr rehtório conclusivo das meiidas adotsdas pals as d€vidas coreçõ€s.

9. Dôr cantinuidade ro monitoramcnto dos eílueÍtes geÍôdos na Estâção de Tratámento de Efluentes lndustriais com peÍiodicidade
triÍraatÍal, poÍ maio d€ leudo anâlítico, Íealizado poí laboratório regulsrizado c licenciado jünlo ao IPAAM, devendo os
Íesultados serem encnminludos laDestralDarte a est€ InsÍituto, os resp€ctivos laudos originais e cópia autenticade com
assinãtura do tecnico Íesponsávcl pela üxílis€. O laudo analitico deve conlemplar no minimo os seguintes parârnetÍos: pH, cor!
torbid.r. condntivid.d. cláHc., DQO, úlidor ,.diú.núv.i!, !ólido. di$olvidos íólid6 sutpcúlo!, úlidor volít iq
aólidos totalq ólcor a gnraa, ardúio, chümbo, a,trrho, mrúgatrêi, !Íqíal zirco, Íarro a cobr.- Hâveído alterâções nos

nlveis d€ concenÍações dos pari$eíos amosrados, comparados aos limiles ilustrsdos na Resoluçlo CONAMA n'430/201 I quê

dispõ€ sobre ss condições de p8dÍões dc lançâmealo de efluenles, compl€menta e aheÍa a R6oluçào n' 3572005, apÍesentâi
Íclatório conclüsivo das medidss adotad&s paÍa as devidas coneçôes.

10. Rcalizâr o monitorarnento semesfid do eíluenle atmosférico oriundo da chaminé da incincradora térmicá, rÉalizádo por

laboÍatório licerciado e câdâstrado no IPAÁM, dcvendo seÍ amoshados os s€Suintes p!ÍfuÍetios para anúse: material
pÀrticulado, NOx, SOI CO. Os padÍôes de qüâlidade dos parârn€Eos únosfados dcvem ateodcr aos limiIes ilustrados no
Resoludo CONAMÂ No 382/0ó. t avendo alrerações nos niveis de concentraçares dos pârârnêtros &mostrados, comparados aos

limiles ilustÍldos na Resoluçâo CONAMA n' 430,201I que dispõo sobre âs condiçôes de padrões de laÍçamento de eflueoles,
compleúenta e rlten â Resolução í'357/2005, apÍesantáÍ rclatório conclusivo das medidas âdotâdâs púr as devidss coaaeçôes

scompaíhâda de regisúos ânâliticos.
ll. A retirad6 d€ rEsíduos perigosos do interioÍ da emprcsa so poderá ser feita medianle o manifesto de taanspoíc d€ Íesiduos

perigosos.

12. Os pneus novos, ussdos c ins€rviveis deveÍão serrrmazenados no ostsbelecimento de mareira ordenada ê clâssificada de acordo
com suas dimensô€s, de acordo com a Lei Estadud 't.]" 5737 àa 22/12n021.

13. ApÍesentd anualmente, os seguintes dlcumcntos;
a) Certificrdo de destinâçeo dos resídüos g€rados na atividade do €mpÍeendimento em oÍdem cmnológica do perlodo da

vigêncir d! L.o.
b) Documento comprobatôrio de csgolsmenlo sâtritário da câixa de gorduie.

c) Cadastro da atividade (modelo IPAÂM).
14. ÁpÍesenlar ncste IPÁÂM; qurndo da solicitâção da renovação da Licençá, os seguintes documeotos:

a) Relatório de Controle Ambiêntsl dss atividsdes desenvolvidês no L.O, com úotaçâo de Responssbilidade - ART do

ÍcaponúvBl (conforme Termo de Referênçia IPAAM).
b) CeniÍicado de Lspeçlo vêiculsr- CIv.
c) Cenificâdo de Inspeçâo par'à o Trlosporle de fuutos Perigosos - CIPP.
d) Ceíidão Nrgativa d. DébÍtos - CND/SEFAZ

I5. O tra$poíe rodoviário deverá ser efetuado exclusivâmeíte por meio do veiculo de placs: QZK-3I17.
16. A corccallo dest! Liccrçr invalida quelqucr oütro documeoto cxpedidq pelo IPAAM, prra autori?rçlo ds

rtividsdc r qüe r mcsD. 3G refere.


